
� na condição de vivos da 
Terra e vivos da Espiritua­
lidade, � a fim de estudar­
mos juntos os nossos proble­
mas, ao mesmo tempo que 
rogamos ao Senhor nos ilu­
mine e nos abençoe, em nos­
sa viagem para o Mundo 
Maior. 

EMMANUEL 

Uberaba, 31 de Março de 1969. 
1969 � Ano Allan Kardec. 
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A VIDA E NÓS 

Criando as criaturas 
para a glória da vida, na con­
dição de espíritos eternos, 
destinados a lhe herdarem as 
qualidades divinas, o Criador 
criou: 

Um reino � o Universo. 
Uma organização comu­

nitária � os mundos da vas­
tidão cósmica. 

Um lar � a Natureza. 
Uma família � a Huma­

nidade universal. 
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Um ambiente � a paz. 
Um envoltório � a ma­

téria. 
Um sistema de controle 

� a afinidade com a gravi­
tação. 

Uma religião � o amor. 
Uma lei � a justiça. 
Um tribunal � a cons­

ciência. 
Uma doutrina de com­

pensação � a cada um por 
suas obras. 

Uma riqueza igual para 
todos � o tempo. 

Uma força � o bem. 
Um princípio � a liber­

dade. 
Um direito � o apoio 

ao dever cumprido. 
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Uma regra para o dever 
� a disciplina. 

Um regime para as cria­
turas � o equilíbrio. 

Uma ordem � o pro­
gresso. 

Uma tabela de responsa­
bilidade � o conhecimento 
em vários graus. 

Um metro � a lógica. 
Um código de trânsito 

espiritual � a fraternidade 
com o respeito mútuo. 

Uma escola � a reen­
carnação. 

Um processo de apren­
dizagem � a experiência. 

Uma instituição crediá-
ria � o serviço ao próximo. 



Um instrumento para 
cada criatura � o trabalho. 

Uma oficina � o buri-
lamento. 

Um objetivo � a per­
feição. 

Ã face de semelhantes 
realidades todos os atritos, 
conflitos, provações, aflições, 
dificuldades e embaraços são 
criações nossas na Criação 
de Deus e que, tão-só na es­
cola das vidas sucessivas com 
criteriosa aplicação dos te­
souros do tempo, conseguire­
mos nós extinguir. 
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CADA DIA 

Cada manhã na Terra é 
uma página em branco de 
que dispões no livro da vida, 
para fazer os melhores exer­
cícios e testemunhos de ele­
vação e bondade. 

Não olvides que cada 
pessoa a cruzar-te o passo, 
na trilha das horas, é uma 
oportunidade de construção 
espiritual. 
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